
Conceito
Consideremos um polígono (ou região po igonal)

ABCDE, por êxemplo, de cinco lados nurn p âno d
e urn sêgmento de reta P0, cujâ rêta suporte inter-
ceptã d. Tomemos segmentos de reta parale os e
congruentes a FÕ, cada um deles com uma dâs
extremidâdes num dos pontos dê ABCDE e todos
c0m a outía êxÌremidâde num nesÍro seni-êspa-

ço dos dêterminados por ü. A reunìão de todos es.
sês segnenÌos é ur sól ido chanado pr is ra
pentagonâ1.

Ìânto para conceituâr como pare dar nome aos
seus elementos,tomemos um prÌsma pêntâgonal. Se,
em vez de um pentágono corno base t ivéssemos es-
colhido un t. iàngulo, Jm quàdr ateí0, etc., !êÍtamos
Íespectivâmêntê um prisma tr iangulâr, um quadren,
gular, e âssim por diante.

Etemenïos
Considêrando o prisma rêpresentedo abaixo,

lem0s:

do P:plânos das bases

> 0s po €onos ABCDE e A B C D E. crâmedos ba" .
d0 prisrna, são polígonos congruentes e estào si-
tuâdosem plânos paralelos. Esses plânos (dep)
são os plânos das bêses;

> os lados. Ãã, Bc. cD. DE, EA, ÃB, B c,  c D, D E,
EA são as arestas das bases;

> os segmentos AA-, EB, Cf, uD,ËF são as ares,
las raÌerârs;

> os vért ices das fâces (que também são vénicês
dâs bases) são os vért ices do pfismâ;

> 0s pàralelogrêmos M B'8, BB C C. CC D D, DD E'E.
EtAAsão as fãces laterais;

> a distância entre os plenos ct e Ê que contêm âs
bases é â alÌLtrâ do prismaj

> diàgonal do píis.aâ é qua quer seg're-to cujês
extremidades são vért ices não pertencêntês â
umâ única Éâcê do prisma;

> sêLáo tÌdn-versãl é quâlquer inteíseção náo ve-
ziâ do prisma com urn plâno paralelo às bases.
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Classificação
Em relação ao número de lâdos dos políBonos das

bâses, os prismâs podem ser:

,r" tr iangulâres - âs bâsês são tr iângulos;
,F quadrangulares - as bases são quadri láteros;
$. pentagonais - às bêses são pentágonosi
F. hexagonais - as bãses são hexágonos,

e âssim por diante.
0uêrto à ncl inaçao dês a'esÌas late.eis. os oris.

mas classif icam-se ern:

!n"'ci i is: as arestas lateraì5 5ão perpêndiculâres aos
p'ânos dâs basesi ass m, es faces lalerâis sao
retângul0si

Ì|- |r!l;,rl,.rr..ir â5 arestas aterais são oblíquas aos pla.
nos das bases;desse rìodo. ês Íêces lâteíais sào
simplesmente pafalelogramos.

Eis alguns exemplos de prismes pâra i lustrâr a
classif icâção:

(quadransuLa4

i : : i ! : r : r - l ! " r i r .  r  l

LJm prÌsma quadrangular part icular de grende

importância é o i ì : ìr: ' i i i , .  r- ' i r  ì ,  que tern paralelo-

gramos corno bases.AssÌm, as seisfaces de um pa.

ralelepípedo são parâleloBramos.

Ouando as bâses dê um prisma reto são retân-
gulos, ele é chamado ..r: l ' '  !p:,; . ,1. r. ÌÀ ìgu o (ou

ortoedro ou para elepipedo reto retânBulo ou, ainda,
bloco reta n gu la r).

As seis faces de um para elepípedo retângulo são
retângulos.

Urn t ipo êspecialde pa€ elepípedo retângulo é o
:rr l ,L,, cujas seis 6ces são quadrâdos.

Alguns exemplos de paralelepípedos:

Um caso Darticular de Drisma reto é o Êri:ìl- -9
g!l3L que tem como bases polígonos regulãres (triân-
gulos eqüiláteros, quâdrâdos, hexágonos regulaf ês,
êtc.) e, como faces laterâis, relângulos congruentes.

paÍalelêpípedo cubo

Seja um para elepípedo reto retângulo, cujo

retângulo da bâsê tem ados mêdindo d e b e cuja al-

tura mede c. Dizemos que esse parale epípedo tem

dimensões o, b e ci possui quatro arêstas de medida
o, quâtro dê medide b e quatro de rnêdÍda c. A qual-

quervértìce concorrem três arestas, uma de medidâ

o, uma de medidâb e umâ de mêdida c.

(heprâgonaD (lriangulai
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Vamos determìnâr o comprimento da diago-
nâl de um pâraÌelepípedo reto retângulo de dì-
mensõeso,bec.

DC'DC

6ffi $HeíCrtios il
L CÌassifìque os prismas, sabendo que eÌes pos-

sueml

a) 8 faces
b) 9 arestas

d) soma dos ângulos das faces iguaÌ â 18 retos

2. Caracterize, medìante as quantidades de \érti
ces, de arestas e de faces, um prisma obÌíquo de
base octogonal. A seguir, enquadre-o como
poliedro convexo, verificândo a relação de Eu1er.

3 , Determine a medida da diagonaì de um paraÌe-
lepípedo cujas dimensões são 5 cm, 7 cm e 4 cm.

4 U'n cubo pos,rui  i rÒrd de o cm. Determine a
medida de uma diagonaì de face e a medida da
diagonal do cubo.

:  \  dúerencd enrre a'  dirSonJis de doi '  cubo. \  / le
tr3 cm. Determine a diferença entre as arestas
dos dois cubos.

6 - xm cada caso, determine a medida da diagonaÌ
do sólido:
a) cubo b) paralelepípedo

rctânguÌo

c

AaBAaB
base

Indicândo por d1 â medida dâ diâgonâÌ dâ
base ABCD. temos:

no ABAD: dÍ = az + bz
no ABDD', d: = di + cz

Assim:

dz=az + bz + c ' -  d=1az + bz+ c '

Ìomêmos âgorâ um cubo de ârestâ o. lsso signi-
í ica que todas ês doze arestas têm medide o e que a
cada um dos oìto vért ices concorrem três segmen-
10s de mêsm0 c0mpflmento o,

f

c

Vâmos obter o comprimento dâ diâBonâl d de
um cubo de aresta o,

c'

c

lniciâlhentê câlculemos â medídâ dl de umâ
diegonal de face.

N0 abAU: 0Ì  =a'  + a '  = za'  = 0r = a\z

No 
^BDD'r 

dz = â2 + di, e como d? = 2a2, temos:

d2=a2+2a2=3a2+d=alE

,ri--,7
f--------l

t i l
l"a Irl

x*1

n
l i l
\t..-..-..-' *
r \+1

y'Ì Em relação ao exercício ânteÌior, determine o
vaÌor de n para cada item, se a diagonal:
a) da face do cubo mede 4tãcm;
b; de uma das facr' de maiorarea mede rE5 cm;
c) de umâ das faces de menoÌ fuea mede 2 cm.

Íì. O produto entre a merììda da diagonal de um
cubo, a da diagonal da face e a da própria âresta
do cubo vale 6tr6. Quânto mede a aresta do
cubo?

,í Com umpedaço de anme de 54 cmj um aluno
deve preparar, para as aúâs de Geometria, uma
armação cúbica cÌrja aresta tenha número m-
teiro mír.imo de centímetrcs (as emendas po-
deÌão ser de plástico). Responda, justiÊcando:
qual reforço de arame, em forma de diagonal,
poderá seÌ utiÌizado?
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A,,ir i  lJ L:ìsr de um prlsma é a área da região

poligonalque constituia base do Prisma.

, t - : : i i : . . i  I  l

A s!perfície lateralde um prismâ é â reunião de

suas íaces laterais. A área dessa superfície é chama_

da :; ei :,-'L: r':ì d0 prlsma.

. af - soma dâs áreas das tâces lâterals

,i!itl;.i .',-üï'l ï :,ri,

AsuperíÍcietotalde um prismê é a reunião da su_

perfície lãterâlcom as bases.Aárea dessa suPêríÍcÌeé

chaÍnada iìrr:r: .r: : i  do prismâ e é indicêda por,4i.
f - -  '  ' - ' -  " - l

i l j{11} ,

Vâmos determinâr a área dâ base, â área la"

teral e a áÍêâ total de Llm prisma regulaÍ dê altu-

rã 5 cm e base hexâgonalde lado I cm

A base é um hexágono regular de lado

{ = B cm. Assìm, a área da base é dadâ pelo
oz.E

prod,rto 6 " =, ou sejâ, à áíee dà base mede

At = 96rbcm2
A supe' f  r iê lâteíal  é consl i tu lda de seis

reÌàngulos de dimensòes 8 cm e 5 cm. Assim,

Ai = 5 8 5, ou seja, Ar = 240 cm?

Finalmente,a árêatotaldopriSma é dadâ por:

A, = 240 + 2.9618
n, = çZ+O * rSz.f:) cm'z

[onsideremos um prisrna feto de 20 cm de
ahurã cuje bese é um tr angulo reÌángulo com
câtetos de I cm e 15 cm.

Vâmos calcular a áreã dâ base, e área laterâl
e a área totâl do prisma.

r Área da base

l"=! .g.15-4"=gQçrn2
"2

Para dete.minaÍ as oLtías áreas, é necessa'
r ia â medidê da hipoten"sa de base. PoíP'tágoías,
lem0s:

62=$2al!2=+a=17cm

. Área lateral (soma das áreas de tÍês retân-
guros)

Áe=8 20+15 20+17 20+A{=800cm'z

. Área total (soma da áreâ lateÍâl com o dobro
da área dâ base)

&= uuu + l  bu =Ar=vzu cm_

I
t
t
)

f

No caso do paralelepípedo reto retângulo (e, maLs

pa(iculeÍmente, do c!ìbo), não se fala em áreã dâ

bese nem ern área lateral, vislo que qualquer fãce

pode serconsideÍade como base. Fa'ê_se entèo ape

nas em area total.
Se um paralelepípedo reto retângulo possui di-

mensões q, b e c, sua área total é dadâ por:

Ai=2(ab+ac+bc)

Um cubo de aresta o possui área totalAr = 642.
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Vamos determinar a área total de um bloco
retangularcuja diagonâlmede 10tr2 cm, saben-
do que suas dimensões são diretamente propor-
c ionaisâ 3,4e 5.

Sendo o, b e c as dimensões do bloco retan"
gulâí, Ìem0s:

k-;  - - ;  - :  - . "e-3k,b=akec=sk

Com a diagonald = 10f2, podemos escreven

d?-a? +b2 +cz
200 -9k2 + 16k2 + ?5k2

K=Z

Assim,a=6,b=8ec=10.
A área,4t é dâda por

4,z (a e+l  to+8 10).+4=376cm'z

ì! i. Determine a diagonal de um cubo de 150 m2
de área totaÌ.

i ij- Determine a razao entre as dìagonais dos sóli-
dosí e B (nessa ordem), sendo:
. Á: cubo de área total I 014 cm2j
. Bi paÌaÌeÌepípedo reto retânguÌo de dimen

sões 6 cm,8 cm e 15 cm.

li.i;-,a. diagorrut de um cubo excede em 2 cm a *
diagonâÌ de uma fâce do mesmo cubo. Quanto
mede a arestê desse cubo?

il4. Um prisma regular tem por base um triângulo
com s lcm de i red.  Se i  a Lu-a do pr i ,ma
mede 3l/5 cm, deteÌmine a área lateral e a área
totaÌ do prisma.

It S, Determine a área lateral e a áÌea totêÌ de cada
um dos prismâs abai-{o.

a) p sma reguÌar b) pÌisma Ì€to
(tÌianguÌaÌ) (tÌiangulaÌ,

Êt
"-ì.-

JLËì. u- prismu regular possui as ilezoito arestas
com medidas iguais.

a) CÌassifique o prisma quanto ao número de
Ìados da base.

b) Determine a medida de sua aresta, sabendo
que a área lateral mede 384 cm2.

c) Qual é a área total do prisna?

i i'. Deter-ine a átea lâterâÌ e a área totaÌ de um
prisma rcguÌar de 4 cm de aÌtura e base como
um hexágono de 6 cm de lado.

í{1" letermine a diagonaÌ ile um paraleleprpeoo,
sendo 34 m2 sua área total e 32 m a soma das
medidâs de todas as suas arestas,

.ï Ìì, Um cubo possui diagonal de face com .f32 cm,
medida igual à da altura de um prisma regu-
Ìar de base triângular com aresta da base me-
dindo 4 cm. Incontre a área total o€ caqa
poÌ iedro.

Vamos supor que um cubo tenhâ diagonâl
medindo 16tr 3 cm.

E possívêl determinarsua área total.
Temos d = 16!3 cm; portanto, a = 16 cm.
Aáreâtotâlé:

At = 6 162 +4 = 1536 cm2

indicadas.

b) paraleÌepípedo
retângulo

éa ;r1I

lu_-

ffi #.H{:} i'f-: i ii t i.Ìlii ffii
Í$,  CalculeadiagonaÌeaáreâtotaldecadaumdos

paraleÌepípedos, de acordo com as medidas
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3 0. Seja um paralelepípedo reto cuja base é um Para
ìelogramode lado. {  !  m e 4 cm. enlreo\quaiç \e

forma um ângÌrÌo de 60o. Sendo 5 cm a aÌtÌrÌa do

paraÌeÌepipedo, deteÌmine sÌra áÌea totaÌ.

Vnlun':e
Parâ introduziÍâ noção de volume de um prisma,

ve'ros apíesenÌar inic,almente o cubo .tnitá' io. qLe
tem areste unitária (arestã dê comprimento 1.) e vo'
lumê unitário (seu volume é 1).

Assim, o volume de um paralelepípedo retângulo

é dado pelo produto da áreâ da base pela alturâ do
prisma. Esse fâto é êceito sob o nome "postuLedo da

unidade".

p0
Do

ï

i
Í

i  ì  r" : : i t l

mêsm0

o é dado
i

)

{

Seja, agora, poÍ êxemplo,
retângulo de dimensões 5 cm,
sentado ebaixo:

ocorre, poÍém, que existe uma êxplicâção pãÍâ a

obtenção do voÌurne de um prismâ, assim como de

outros sólidos. Trata-se do prìncípio de CavalÌerì (me'

temático i tel iano do século XVll).

0 princípio de Cavalieri e a
determinação do volume
de um prisrna

Vamos trabalhar com um modelo físico simples

para apresenter o conceito.
Íomemos dois blocos idênticos de papel sulf i te,

com 500 íolhas cada, e disponharnos as duâs pÌlhas

ledo a lado.
lJma delas é perfuÍâda, do elto até a base. Pelo

pequeno oÍifício é introduzÌda uma haste, que atra_

vesse todas âs folhês-

Incl inando â haste, de quâlquer ângulo, e man-

tendo a extremidade inferiorpresa à base, a Íorma da

pilha se ãltera, mas o seu volume, nã0.0 motivo é

simples: mesmo que as íolhãs deslizem umas sobre

âs outras, ovolufi ìe da pi lha incl inada continua sendo

o volume total des folhâs. Assim, ãsduas pi lhastêm

volumes iguais.

1

um paralelepípedo
2 crn e 3 cm, repÍê-

Decompondo cada dimensão em unìdãdes de

comprìmento (cm), teremos cinco unidades (5 cm),

duas unidades (2 cm) e três unidades (3 cm), res-

pectiva m ente. lsso sugere que o paralelePípedo pode

ser dividido em 5 2 3 cubos unitários (1 cm3) e o

volume desse paralelepípedo é 5 cm 2 cm 3 cm =

De modo geral, o volume yde um paralelepíped0

retângulo de dimensõed a,b ec é dado pela fórmulâ:

e,notandoquea-béaáreada base ( /J ecéa akura
(h) do parelelepípedo, podernos escreven

'+ :5



Consìderando cadâ umâ dâs pi lhâs como um pris"
ma (um deles, reto e o outro, oblíquo), qualqueÍ plano
horizontal que corte um dos prismas cortará também
o o!tro;  cada uma dessas intêÍsêçõês será um
retângulo, ou seja, uma das folhas de cada pi lha.

Como todas as fol\es possuerì è mesmâ âÍea.
ês duàs secòes sào congÍue^tês e eq-:vdlentes.

ExpandÌndo essâ idéia pâra outros t ipos de sóli-
do, CêvâliêÍ i  enunciou o princípio:"Dois sól idos nos
quais Íodo plano secante, pâralelo a um dêdo plano,
determinâ s!perfícies de áreas igueis são sólidos de
volumes;guais".

Vr Vz

ar=4,=vl=v,

0 principio de Cavêlieriserá aceito também como
postulado, sendo uti Ìzado na demonstrâção do se-
guinte teorema: "0 volume dê um prisma é lgual ao
produto da âltura pelâ áreâ da base".

Sejârn h eÁ, respectivamente, a altura e a área da
bãse deum prìsma. Seja, tâmbém, um pâralelepípedo
retângulo de Ínêsmâ alturah e mesma área da base,4.

Suppnhemos que as bases dos dois prismas ês-
tejãm no mesmo plâno.

Nessas condições, para ambos os prismas, to-
das as seções transversais poss!em a mesrna árêâ
,4. lsso, peloprincípio deCavalieri ,signif ica que osdois
sólidos possuem o mesmo volume.

Como o volume de um paralelepípedo retânguio
é igual ao produto da árêa da base pelâ âkura, o mes-
mo ocorre coÍn o volume do prisma:

Vamos representar, por meio de umâ expres-
são algébrica, o volume do prismâ reguler hexa-
8onâlabaixo.

Iniciâlmente vamos apuraf a órea da bãse.
Para isso, precisamos do apótêma do hexágono,
que correspondêà âltüre do tr iângulo eqüiLátero
de lado x:

1"
1- -ë

?

Daí, a áreâ da base:

a"=?x. l I1=!f1Í ,

Assim, pâra o volume:

V=-:xz!?.3x-V=: l ,1xr
22

ffiffi r.?)ïÈ*gütfl*{3$ ffi
ll, Determine o volume de cada sólido crescrrLo

abaiÌo:

a) cubo de aresta 5 cm
b) bloco retangular de dimensões 3 cm, 6 cm e

l l  cm
c) prisma pentagonal de base com l0 cm'cle

área e 8 cm de aÌtura
d) prisma regulaÌ hexagonal com l0 cn] de

alturâ e arestâ da base medindo 4 cÍr
e) prisma regÌrÌar triânguÌar de 5 cm de aÌtura

e perímetío da base medindo 18 cm

I } .  Catcule . ,  areÀ loldl  e o rolume de um pri ,n-a
hexagonal reguÌar de 5 cm de aresta lateral e
3 cm de arcsta da base.

ã3 " Urn prisma reto tem base quadmda com dia-
gonal de 4lD cm. Determine a área total do
pdsma sabendo que seu voÌume é 48 cmr.
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Z.i Um Ìosango de diagonais meilindo 3 cm e 4 cm
é base de um prisma reto com 8 cm de altura.

a) DeteÌmine o voÌume do prisma.
b) Supondo que o prisma não fosse reto, res,

ponda e juÍifique: a resolução do item d
seria aÌterada?

c) Represente o prisma citado no enuncìâdo
e. em oulra f igüro. o prì5mr da \uposiçào
do iteÌn ò.

i;'i:ii . letermine a area lateraÌ, a área toral e o voÌume
de cada um dos prismas obÌíquos:

a) base quadrada b) base eqüilátera

4cm

1-. ar Um parâÌeÌepípedo reto retânguÌo tem volume
de 20 cn,3 e duas de suas dimensões são 2 cm e
4 cnì. Determine a terceira das dimensões do
pri 'ma e a medìda dr ;resÌa de um cubo eqú
valente a esse prÌsma.

. ' '  I - Ì ì  pr i5mJ rerodealtura I0 cm reÍn ,omo b, j .e
unl triânguÌo isósceles com hipotenusa de
6ú cm. Determine a área lateÌaÌ, a área total e
o \-oÌume desse pdsma.

" {  .  ì lLrd de un prì5mJ rr iangrl i r  reguìdr mede
2 I  I  .  m. A ired loldl  do pr i , Í Ìc la le o dobro dd
.rred laler.r l .  Delermine o roìume do pr i<ma.

í : Í .  Determine o volume de um pri imJ regular em
qÌre as iove arestas possuem mesma medida e
cuja área lateraÌ mede 60 m,.

í l I .  /UF-RJ\ (  ma b;rra de doce de leire rpdralele.
pípedoretânguÌo),com5cmx 6cmx Tcm,foi
compÌetamente envolvida com papel laurinado.
Se abarrafor cortâdâ em cubos de 1 cm de ares-
ta, quantos cÌrbos ficarão sem nenhumâ cober-
ürâ de papeì laminado?

.Í" ì .  {(  rJcdmp-5Pì Um cidadao prec;üdo foi  tazer
uma retirada de dinheiro em um banco. Para
tanto, Ìevou sua maÌâ executiva, cújo interioÌ
tem 56 cm de comprin'Ìento, 39 cm de largura e
10 cm de altura. O cidadão só pretende calre-

gar notas de R$ 50,00. Cada nota tem 140 mm
de comprimento, ó5 mm de largura,0,2 mmde
espessura e densidade igual a 0,75 g/cm3.
a) QuaÌ é â mâÌima quantia, em reais, que o

cidadão poderá colocar na mala?
b) Se a maÌa vazia pesa 2,6 kg, qual será o peso

da maÌa cheia de dinheirc?

.ì ? . Uma piscina olímpica tem 50 m de compnmen-
to, 20 m de largura e 2 nT de profundidade e
está inicialmente vazia.

a) Despejando-se 40 000 Ìitros de água na pis
cina, quaÌ altura o níveÌ da água atinge?

b) Quantos litros de água devem ser despeja-
dos a fim de que o níve1da ágüa arinja Ì m?

tt i .  O rol,.-e de um rrnque cubi.o.em rrmpd e
125 m3. Seu interior deve ser revestido com
massa impermeabilizante. Qual é a árca da su
perfície a ser revestidâ?

.)4, O uolu-" O. o. nrisma reguÌar pertâgonaÌ de
8 cm de altura é 493,2 cm3. Qual é a área totaÌ
de'qe pri.ma? Conridere como aproximaçro:

tsË=1'37)

35, O gaÌpao representa-
do nâ figura foi in
teiÌaÌmente construi-
do de um único ma-
teriaÌ, vendido em 

2 m

placas. Determine: 6rn

a) a área de materiaÌ utiÌizâdo na constÌução;
b) o voÌume de ar contido no galpão.

. ' l i r -  A hgLrd abalro mo.tra r  planrf i .dçào de umd
caixa plástica sem tampâ.

35 cm

Obtenha o vaÌor de, de modo que a caiÌa pos-
sa €omportar exatamente o conteúdo de düas
latinhas de refrigerante, de 330 m{ cada.

l.-
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37. llUC nSl Um cubo tem 96 m2 ale área total.
Em quantos metros deve set aumentada sua
are.la parr que \eu \olume \eja igual a t. Ì5 m'?

3L Uma "régua de engenheiro" possui a forma de
um prisma reto de base triangular (eqüilárera)
e normalmente é apoiâda em uma face lateral
para facilitar a Ìeitura das indicações.

Se a réguâ da figrrâ acima possui 30 cm de com-
primento e volume de 62,8 cm3, quanto mede a
área da parte da régua apoiada sobre a mesa?
(Use !a= 1,73 como boa âproximação.)

3 9, Dois erquadms,.,m de 30o e out.o de 45", como
os representados na Êgura abâi{o, possuem hi-
potenüsas de mesma medida.

Se o contorno de cada um de.les sere como base
de trm prisma reto de mesma altura, qual é a
relação entre seus voÌumes, se o menot dos lados
dos esquadros mede 12 cm?

40. ' Ur-À4S,4 ng*, ,bai,ro represenr-a um prisma
trianguÌaÌ regulat reto.

em uma circunferência de perimetro igual â 4?Ì
metrcs?

41. psnu-sn) r.itrt . seis [tros de água esrão no
interior de umâ caiÌa em forma de patalelepípedo,
totalmente fechada. Conforrne a face que fica
apoiadâ numa mesa horizontaÌ, a aÌtluâ do üqü-
do na caira pode ser de 15 cm,20 cm oÌr 30 cm.
Determine a capâcidade total dessa caixa, er! rLros.

42 . pr-n1) Uma tarra de sâbão ABCDEFGH, com
a forma de um paraÌelepípedo retân$rÌo, foi
cortada pelo pÌano que contém os pontos C, D, F
e G, como é mostrado na figura 1 O sólìdo
ÀBCDFG obtìdo foi corrado, mais uma vcz,
peÌo pÌaÍìo que contém os pontos M ld p e e
que são,Ìespectivamente, os pontos médios das
arestas AD, BC, CG e DR como iÌustrado na
figr.rra 2.

G

A l'/l D
flguÌâ 2

CaÌcuÌe a razão entre o voÌume do sóÌido
CDMNPQ resuÌtante desse segundo colte (ilus-
tÌado na figula 3) e o volume da barra de sabão
originaÌ.

43, (ux-PÀ) Urna caÌha em forma de p sma reto,
conforme fìgura abaixo, possui 5 m de com
primento e uma seção transversaÌ ABC, na
fo^rma de V, tal que AB = ÀC = 40 cm e
BAC = e.

D
rlgura 1

o(---.À
\  t \
\  iN \^

L.\t'--"
l',1 D

figura 3

"w"
v

QuaÌ é o volÌrme, em metros cúbicos, desse pris-
ma em que a altuÌa é iguaÌ a tor6 metros e a
ba'e. que e um rri ingLrlo eqüilatero. e.t i  in,cri ta

Pede-se: a

dì d e-çre'Ço que determina o volume da,a-
Ìha em tunção do ângulo ê;

b) o volume mriímo que essa calha comporta.

4:S



ffiËF{rffi de vestibula res 
-I. 'Uf-\44ì Conld u-nd ìenda que r . idade de De.o..

na Gréciâ Aìtjga, estava sendo âssolada por uma pest€
que ameaçava matar todâ a poprìÌâção. Para erradicar
â doençâ, os sacerdotes consultaÌam o OÌácuÌo e esie
ordenou que o altar do Deus Apolo tivesse seu voÌu-
me dupiicâdo. Sabendo-se que o âÌtar tinha foÌma
cúbÌca com aresta medindo 1 m, então o vaÌor cm
que tal âresta deveria seÌ aumentâda era:

õ. tMaclenzre-rP. Um pn\md "e.o de td\e qudüJdd
teve os lados da base e a altura diminutdos de 50%.
o s€u volune ficou dìminuído de:

") 
15

b)r

a) 0,0r dm
b) 0,10 dn

. ) 'ú-r
d) rr7- Ì

er r-Vi

a) s0Yo
b) 7sa/o

a) 90
b) 90,9

â) 8s,0 kg
b) 8,50 kC

utiÌizadâs?

a) 80
b) 70

c) 87,50ó e) 60Eo
d) 85olo

9, 1UE-ev) As 
-.aia* 

aas aÌestâs de um paralelepr
pedo r€tânguÌo foÌÌìam uma PG. Se a menor das
arestas mede 0,3 cm e o voÌuÍne de tal paraleÌepípe-
do é 27 cmj, então, a soma das áreas de suas fâces,
em centÍmetros quadrados, é:

2. Omesp-SP) Un paraleÌepípedo Ìetô retánsulo de
\o Lme l8 mì rem por dunen.oe. nLner".  i1.erro.
dados por Í, 2x e (x 2) em metros. süa área totaÌ é:
a) saÌ.r , t  c) 18m2 e) 52m,
b) 36 m2 d) 27 m,

3. lruc vCl uma c*a cúbica tem aresta medindo
um metro e está totáÌmente cheia de água. Retiran-
do-se dez litros, o nível da água bal{ará:

10. ru. F. Ubertândia,Mc) cubos são coÌocadosuns so
bre os outros, do maior parâ o menoÌ, para formsÌ
uma coluna, como mosrra a figuâ abaiÌo.

O Ì-oÌume do cubo mâior é I m3 e o voÌme de cada

um do\ cubo. 5eguútes è i8ul d 
2; 

do volunìe do

cubo sobÌe o quaÌ eÌe está apoiado. Se fosse possíveÌ
colocar uma úfinidade de cubos, a altuÌa da coluna,
em metro$ seÌia igüÌ a:

úZ d2
b) 1,5 d) 4,5

l I . 'L-F MG Dond Margâr idd comprou terra ad:bada
paÌa suâ no.',? jardineirâ, que tem a foma de LuÌ1 pa
ÌaÌelepipedo retàngulo, cnjas dim€nsões intemâs são:
r m de compÌimento, 2s cm de Ìârgun e 20 cn de

Sabe-se que I kg de teÌÌa ocupa um \.olüme de 1,7 dm3.
Nese caro,  para erther rordjrnerÌe a;drd'neúd. d
quantidade de teÌrâ que dona Margâridâ deverá uti:
ÌizaÌ é apÌoximadam€nte:

c) 99,9
d) 199,8

e) 209,9

a) l,82tt
b) 2,2r1t

c) 1,00 dm
d) 10,0 dm

c) 2,25Ìr
d) 2,351r

.+. íUnir .o-RI\  Um ergel\ei-o vdi  projeÌar unJ p s
cina em foÌma de paÌalelepípedo reto retângulo,
crÌjas medidas inteÌnas são, €m meÌros, ei?ressar
por r 20 x e 2. O maioÌ voÌume que essâ pÌscÌna
poderá ter, em metros cúbicos, é iguaÌ al
a) 240 c) 200 e) r00
b) 220 d) rso

5. (PUC-MG) A superffcie de um cubo tem 54 m, de
áÌea. A medida da aresta desse cubo é iguaÌ à medida
do dìâmetro de uma cìrcunferência cìrjâ área, em
metros quadrados, é:

O, UI Pl ì  O rolume de un pardlelepipedo Íero
.e.angulo e I õ2 mr e \uar dimen,oe, sáo proporcio-
nais a 1, 2 e 3. A diagonal desse paÌaleÌepípedo, êm

a) \Tt
b) 3\fì?
c) \El

Z, (Mackenzie-SP) Se as dimensôes de um paraleÌepr
pedo reio retâng!1o d€ voÌume 15 estão em progres-
são aritméticâ e a maior deÌas é 3, a soma dessas di-

12. 
'  
UF.Pl ,  Ur gaipio rd fornd de um pj ,Jtetep,peao

reto de dimensões 30 m, 72 m e 6 m deve ser precn
chido completamente com caixas cúbicâs de nesno
rolllÌne. QÌral é o menoÌ número de caixâs a Érqr

d) s\55
e) 2157

cl

,21
-,  1"r2

" t2

a 29,akg
d) 294,Ì kg

60 el 40
50

*3*



. rJ.  íFnem-\ ' l fCì Lma edirora prerende derpichâr
um loÌe de livros, âgrupados em r00 pacotes de
20 cm x 20 cm x 30 cm. A transpoÌ1âdora acondicio
naÌá esses pacotes em caixas co]n formato de bloco
retângular de 40 cm x 40 cm x 60 cm. A quântidade
nìrnimd necesi-ir de c!lxi. pJrJ e$e en\ io e:

Sabendo-se que 100 ÌnilímetÌos de chu.!ã eqüvaÌem
io acuÌuìo de l00I i r ro\  de r8r a ern umd \uperf í :e
planâ hoÌiontaÌ d€ um metro quadrâdo, a proÀú
didâde (p) do Ìesenãrório deveir rnedir:

L.r.  PUC-PR' Um pinro" depo"irou I  r jn!d que ú; uÌ i
lizar para um muro em um recipiente de foÌma cú-
bica de altura à, deiÌando-o compleramente crrero.
Após utiÌizar Ì92 litros de tinta, a alrura À diminüu

' 30 cm. Determine a capacidade rotaÌ do recipiente:
a) 2Ì6 Ìitros c) 343 Ìirros e) 729 LitÌos
b) 512 titÌos d) 647 Ìitros

lD. 'Ul -RSì \J 6güra abdi\o e'ti repre,enuda a pldni
ficação de um prisÌìa hexagonal ÌegulÂr cte altura
igual à aresta dâ base.

Se à âÌtuÌa do prisma é 2, seu volume é:

í7 . -"- , ,  ^-  ^r. .  I  L) i -Nr \pr u.eno do Jngüto que d djagondìde urÍ
cubo toÌma com uma das arestas concoÌÌentes a eÌa
tem como valor:

â) + cr 9 er 19
)J l

Ar - lg : ,  l l

lO. í f rvesr SPr q pdÌr j r  de ô4 cubo. bran.o. ,  rodo.
iguais, foÌmâ-se um novo cubo. A sesuiÌ, esse novo
cubo tem cinco de suas seis fâces pinradas de \.€r,
meÌho. O número de cubos menores que tiveram
pelo menos duas de suas faces pintadas de veÌÌne-

a)e
b) l l d)  i5

c) S\5
d) 10\5

e) 1215

b) 5m
c) 6m
d) 7m

e) 8m

6xz + 24 000

6x'z + 4 000x

Ìho é:
a) 2a
b) 26
c) 28
d) 30
e) 32

IO. /F-em-lül  C preve ndo,ecoltraopenodoanuJ
de seca, rm agdcuÌtor pÌerende construir um reser
vdlono ie. ìJdo.qLeremule roda a aguaprorenien.e
da chuva que caiÌ no relhado de sua casa, ao tongo de
um período anual óuvoso.
As iÌustraçÕes a segun apresentam ar dim€nsões @ 6a,
à quànüddde medid men.ai de.l-u\d nà regiJo. em
milímet1os, e a foÌÌna do ÌeseÌïâtório a s€Ì construído

lU.  íUÌ- f5 '  t  mJ rorrnigJ nora ni  ,upe-ì . re de urn
cubo de aresta d. O menor carninho que eÌa deve
seguir parâ ir de um vértice ao véÌtice oposto r€m

a) a.,? c) 3â
b) ar6 d) (Ì + {la

íU. /UCDB Ms, Um ldbr,cdnre de calu, df le produ/ |
uÌna câixa fechada de 9 000 cÌn3 de volune. A caiÌâ é
um pnsma reto de bâse retângular cujo coÌnpriÌnen-
to é tÌês vezes a larguÌâ. Se a largura dâ base é jr cm,
então â áÌea da superficìe totaÌ da câirâ, em cmr, como

â) 61Ì, + aooo ) d)

b) 6(Ì: + 4ooox) e)

c) 4 0001+ !

í I .  íUF-RJ\ Doi.  pr i"mas regu'rre\ rero\ pr e p. o
pÌimeiro de bâse üianguÌar e o ourro de basehexa-
gonal, rêm a mesma área da bas€ e a mesma área
lateÌaÌ. À razão enrre o vôlume depr e o de p, equi-

- ,  \ r  2 \13
",  J

b)+ d) l

44n

a)
b)
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ZZ. !PL, ML,) PoÌ umd q uanÌidâde de com bu"trvel su6-
ciente para encheÌ completammte um tanque Á, em
forma de paraÌeÌepípedo retangular com ârestas me-
dìndo, rcspectivamente, I m,2 m e 3 m, ceÌ1â empresa
cobrâ R$ 3 000,00. Pode-se estimâr que, para encher
completamente, com iguãl tipo de combustíveÌ, um
tanque B, com o mesmo foÌìnato e com aÌestas medin
do o dobro dâs arcstâs de A, â eripresa deverá cobraÌl

í '1.  íPU( (P, Pârr  ob erd peçd e.boçada na f igü'â dbài-
xo, um artesão deve recortar 8 cübos iguais, â pâÌ1il
dos véfiices de um bÌoco macìço de mâdeiÌa que tem
as seguintes dimensões:25 cm x 18 cm x 18 cm.

Se eÌe pretende que o peso da peça .,btida seja
6.60J \s e 

'dbendo*equeJ 
de- ' idddedd mddeirr  e

0.e3 g/ .  r ' .  d dÌe. Ìd de íJdr cubo -ecorado dere-a
me.l4 em centímetos:

23. 1um-4r.u*r,'t*irseìsctegrauslismdodoispla
nos de um terÌeno (figurâ abaixo), o pÌopÌietárìo faz
um levaniamento de pr€ço e constata que o metro
cúbico do concÌeto, qft ele utilizârá, custa R$ 250,00.
làra preencher todos os degraLrs da escada, senam
gastosi

50 cm
íã.  \  une'p-5P Consrdere o.ol  do <ìa f ip ra qerr azur .

construido a partir de um prisma Ìetangular reto.
SeÀB = 2 cm,AD = Ì0 cm,IG = 8 cme BC = EF =

J)

b)

dd)

b)

R$ 6 000,00
R$ 12000,00

R$ 300,00
R$ 90,00

c) R$ 16000,00
d) R$ 24000,00

a) 6,s
b)6

It-7
*" / /  

/

3a.n | /./

e) R$ 30,00

= x cm, o voÌune do

a) 4x(2x + s)
b) 4x(sx + 2)
c) 4(s + 2x)
d) 4x'z(2 + sx)
e) ax'z(2x + 5)

R$ 150,00
R$ 200,00

1. Passe um plano o pelos pontos G, C e P, que é o certro do cübo ao Ìado,
o qual possü aresta â1 2 cÌn.

a) Determine a distânciâ 
"nt." 

o 
" 

fiõ.
b) Foneça a posição ÌeÌativa entÌe o e BE
r'  Lncont-e o seno do lngujo CPC.
d) DeÌermine o rolme do rói ido BCGIP

É. (UF-RIì A 6CuÌâ âbai\o corresponde a ptanificação de um pÌisÌìa ÌeguÌar helagonal de altuÌâ 2a e pe
nmeúo da ba'e isual a Ja.

DeteÌmine a distância entÌe os pontos P e Q no prisma.

:
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